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Resumo: No contexto educacional os investimentos em avaliação vêm se 
intensificado, o que mostra uma preocupação com o processo avaliativo e um 
espaço para a reflexão com os dados que são apresentados para os gestores do 
sistema municipal de educação. Contudo ainda há pouco espaço de discussão 
referente à utilização dos resultados obtidos pelos gestores educacionais. Nesse 
sentido, esta pesquisa propôs relacionar a gestão e a avaliação. Isso é pertinente, 
principalmente porque recursos públicos estão sendo empregados no processo 
avaliativo da educação e isso significa diminuir os investimentos em outros campos 
educacionais. Assim, esse projeto nasceu da necessidade de elaboração de 
propostas para a utilização dos resultados das avaliações educacionais por parte 
dos municípios, assim como a elaboração de um aplicativo de um sistema da 
avaliação. Sendo assim, a sua finalidade desdobrou em dois objetivos. O primeiro 
objetivo era identificar e analisar os limites e possibilidades do uso de sistema de 
avaliação e seus indicadores, em prol da gestão do sistema municipal de educação, 
visando à melhoria da qualidade social da educação. Com base do conhecimento 
gerado, o projeto propôs uma inovação tecnológica em termos do desenvolvimento 
de um sistema informatizado de avaliação da educação básica do município para 
estabelecer uma cultura de utilização das avaliações e indicadores dos processos 
avaliativos externos em prol da gestão da educação básica. A metodologia utilizada 
era de caráter quali-quantitativo e foi realizada em dez fases denominadas na 
seqüência da análise: da estrutura do Sistema Educacional do Município, do 
Sistema de Gestão Educacional do Município, dos estudos de avaliação nesse 
campo, dos limites e possibilidade do uso da avaliação e seus indicadores, do 
modelo participativo, do uso da avaliação para gestão, da elaboração e adequação 
do aplicativo gerado com base no modelo conceitual, da implantação do aplicativo, 
da capacitação e a divulgação dos resultados. Para atender aos objetivos 
específicos foram realizadas um levantamento bibliográfico sobre a avaliação e 
gestão no âmbito do sistema municipal de educação, dando também um enfoque à 
literatura que versa sobre as avaliações externas e internas em municípios, 
existentes no Brasil. Esse levantamento auxiliou na construção de indicadores e 
aprimoramento da concepção teórica que deram suporte à pesquisa de campo. 
Foram realizadas análises documentais, entrevistas com a equipe gestora, um 
Grupo de Diálogo, entre outros. Todos os dados foram tratados e discutidos com o 
grupo de pesquisa. Por fim, foi estruturado um sistema de avaliação possível de ser 
utilizado no município. A pesquisa foi divulgada com a comunidade por meio de 
seminários de capacitação e treinamento, com também pela publicação de um livro, 
pela construção de site do grupo. A pesquisa abriu espaço para uma reflexão em 
relação a utilização dos resultados da avaliação no seu Sistema de Ensino, como 
também em relação a importância de tomar decisões utilizando como auxilio os 
resultados das avaliações externas e internas. Como principal produto da pesquisa 
foi desenvolvido um software que auxilie no processo de avaliação da educação 
básica do município. O aplicativo pretende contribuir para o processo de gestão da 
educação do município com ênfase na qualidade social da educação. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente relatório tem o objetivo de socializar as atividades desenvolvidas do 

projeto e organizar as principais produções da pesquisa “Limites e possibilidades do 

uso de sistema de avaliação e seus indicadores para a gestão da educação básica 

com qualidade social”. 

Esse relatório apresenta todas as produções e os seus passos de forma objetiva e 

progressiva, objetivando atender ao requisito do mecanismo de transparência e 

resultado do projeto.  

No seu apêndice se encontram: Carta de Intenção, instrumentos da pesquisa, 

relatórios, publicações científicas, publicações técnicas, notas técnicas e fotos. O 

seu anexo constata relatórios de consultorias. 

A escolha dos documentos para compor esse relatório está baseada na descrição 

da metodologia do projeto, nos produtos que o projeto anunciou executar e em 

outras produções desenvolvidas pela equipe relacionada ao ProAGE.  
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